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RESUMO
O presente artigo tem por objetivo refletir acerca das redes e coletivos de 
docentes que realizam a investigação-formação a partir da escola e suas 
contribuições no debate sobre a formação docente na Educação Básica. Esta 
investigação-formação baseia-se na construção de relatos de experiências 
de professores(as) da Educação Básica que constituem coletivos de docentes 
narradores(as) como formas alternativas de organização pedagógica e de 
produção de outras pedagogias e saberes que habitam a escola. O trabalho 
vem sendo desenvolvido a partir do dispositivo de pesquisa-ação-formação da 
Documentação Narrativa de Experiência Pedagógica (SUÁREZ, 2007), através 
dos princípios epistemopolíticos da autoria, da inclusão, da alteridade e da 
horizontalidade. Trata-se de um diálogo coparticipativo com as experiências 
construídas nas/pelas redes de formação latino-americanas e os relatos de 
docentes, coordenadores(as) e pesquisadores(as) do Coletivo Baiano de 
Docentes Narradores(as) sobre os princípios e ações pedagógicas que mobilizam 
a formação construída a partir de uma outra epistemologia sobre a escola gestada 
no fluxo da ecologia dos saberes (SANTOS, 2010) e nas práticas insubmissas 
decoloniais que mobilizam o cotidiano escolar.
Palavras-chave: formação docente; redes de investigação-formação; educação 
básica; documentação narrativa de experiências pedagógicas; pedagogia 
decolonial.
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ABSTRACT
COLLECTIVE OF NARRATOR TEACHERS: WEAVING OF RESEARCH-
TRAINING NETWORKS IN SCHOOL
The present article aims at reflecting about the teachers’ networks and collectives 
that carry out inquiry-training from the school and their contributions to the 
debate about teacher education in Basic Education. This investigation-training is 
based on the construction of reports of experiences of Basic Education teachers 
who constitute teacher-narrator collectives as alternative forms of pedagogical 
organization and production of other pedagogies and knowledge that inhabit the 
school. The work is being developed from the research-action-training device 
of the Narrative Documentation of Pedagogical Experience (SUÁREZ, 2007), 
through the epistemopolitical principles of authorship, inclusion, alterity and 
horizontality. This is a co-participatory dialogue with the experiences built in/by 
the Latin American training networks and the reports from teachers, coordinators 
and researchers from the Teaching Collective about the pedagogical principles 
and actions that mobilize the training built from another epistemology about 
the school, generated in the ecology of knowledge flow (SANTOS, 2010) and in 
the decolonial unsubmissive practices that mobilize the school everyday life.
Keywords: teacher training; research-training networks; basic education; 
narrative documentation of pedagogical experiences; decolonial pedagogy.

RESUMEN 
COLECTIVO DE DOCENTES NARRADORES(AS): EL ENTRETEJER DE 
REDES DE INVESTIGACIÓN-FORMACIÓN EN LA ESCUELA
Este artículo tiene como objetivo reflexionar sobre las redes y colectivos 
de docentes que realizan investigación-formación desde la escuela y sus 
contribuciones al debate sobre la formación docente en la Educación Básica. 
Esta investigación-formación se fundamenta en la construcción de relatos de 
experiencias de profesores(as) de Educación Básica que constituyen colectivos de 
docentes narradores(as) como formas alternativas de organización pedagógica 
y de producción de otras pedagogías y saberes que habitan la escuela. Este 
trabajo se desarrolla a partir del dispositivo de investigación-acción-formación 
de la Documentación Narrativa de la Experiencia Pedagógica (SUÁREZ, 2007), a 
través de los principios epistemopolíticos de autoría, de inclusión, de alteridad 
y de horizontalidad. Se trata de un diálogo coparticipativo con las experiencias 
construidas en/por las redes de formación latinoamericanas y por los relatos 
de docentes, coordinadores(as) e investigadores(as) del colectivo docente sobre 
los principios y acciones pedagógicas que movilizan la formación construida 
desde otra epistemología sobre la escuela gestada. en el fluir de la ecología de los 
saberes (SANTOS, 2010) y en las prácticas insumisas decoloniales que mueven 
la rutina escolar.
Palabras clave:  formación docente; redes de investigación-formación; 
educación primária; documentación narrativa de experiencias pedagógicas; 
pedagogía decolonial.
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Introdução
A escrita deste artigo começou a surgir no 

final dos anos de 2021, entre encontros de for-
mação do Coletivo Baiano de Docentes Narra-
dores(as)1 e a efervescência da construção dos 
eventos nacionais e internacionais das redes 
de investigação-formação a partir da escola, 
realizados em alguns estados do Brasil e em ou-
tros países da América Latina. Nós estávamos 
mobilizados(as), sobretudo, para a organização 
do IX Encuentro Ibero-americano de Colectivos y 
Redes de maestros y maestras, educadores y edu-
cadoras que hacen investigación e innovación 
desde sua escola y comunidad,2 na Colômbia, 
realizado de forma online, que reuniu vinte e 
duas redes e coletivos de formação docente da 
América Latina e da Espanha. 

O Grupo de Pesquisa Docência, Narrativas 
e Diversidade na Educação Básica (DIVERSO), 
vinculado ao Programa de Pós-Graduação em 
Educação e Contemporaneidade da Universi-
dade do Estado da Bahia (PPGEDUC/UNEB), 
vem dialogando e realizando investigação-
formação, desde 2010, com as comunidades 
1 Coletivo de investigação-formação na escola, criado em 

2018, a partir do Projeto de extensão do Observatório 
da Profissão docente desenvolvido pelo Grupo Docência, 
Narrativas e Diversidade na Educação Básica (DIVERSO), 
da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), como par-
te da Pesquisa Profissão Docente na Educação Básica da 
Bahia. Este coletivo encontra-se vinculado à Rede de For-
mação Docente: Narrativas & Experiências (Rede FOR-
MAD).

2 O Encuentro Ibero-americano de Colectivos y Redes de 
maestros y maestras, educadores y educadoras que hacen 
investigación e innovación desde sua escola y comunidad 
é um evento internacional, iniciado em 1992, na Espa-
nha. O evento resultou, em sua VII edição, na criação da 
Rede Ibero-americano de Colectivos y Redes de maestros y 
maestras, educadores y educadoras que hacen investiga-
ción e innovación desde sua escola y comunidad. Em 2021, 
o evento foi realizado de forma online e teve como pro-
pósito: a) Tornar visíveis as propostas pedagógicas trans-
formadoras e emancipatórias que os participantes das 
redes latino-americanas e espanholas vêm construindo; 
b) Construir ações de mobilização social e pedagógica do 
povo latino-americano e da Espanha em que o caminho 
da emancipação esteja consignado contra as políticas pú-
blicas em educação que se impõem na América Latina e 
na Espanha; c) Integrar novas redes e grupos a partir de 
uma postura ética, política e pedagógica emancipatória 
incorporada nos princípios, propósitos e ações da Rede 
Ibero-Americana; d) Fortalecer a rede de redes e grupos 
de educadores na América Latina e Espanha.

escolares dos municípios do estado da Bahia, 
especificamente Salvador e Jacobina, produzin-
do de forma colaborativa processos de autoria 
docente e, consequentemente, de validação do 
saber pedagógico construído no cotidiano das 
escolas a partir de outras políticas de conheci-
mento e de formação. Esta articulação foi forta-
lecida, inicialmente, com a implementação do 
Programa institucional de Bolsas de Iniciação 
à Docência (PIBID),3 que possibilitou abertura 
para uma construção epistêmico-formativo 
dialógica entre Escola e Universidade, inician-
do projetos (com)partilhados entre docentes, 
pesquisadores(as) e estudantes.

Nesse movimento é que situamos nossas 
primeiras ações de investigação-formação a 
partir da escola e começamos a conversar com 
os(as) docentes sobre outras pedagogias e sa-
beres que atravessam e a habitam. Discussão 
problematizada em nossa pesquisa matricial 
Profissão Docente na Educação Básica no Estado 
da Bahia, financiada pela Chamada Univer-
sal MCTI/CNPq nº 28/2018 e pelo Edital do 
Programa de Pesquisa Aplicada, Tecnologias 
Sociais e Inovação (PROINOVAÇÃO) da UNEB 
nº 025/2021, em que nos colocamos a inves-
tigar-intervir como os(as) docentes habitam a 
profissão docente e, a partir daí, como podemos 
decolonizar a formação, produzindo outras 
epistemologias em coconhecimento (SANTOS, 
2019) entre escola e universidade, tendo os(as) 
professores(as) como atores(atrizes) do campo 
educativo.

Ao indagar professores(as) e pesquisado-
res(as) sobre os diferentes modos de ocupar 
a docência através das experiências pedagó-
gicas vividas/produzidas no mundo escolar, 
os movimentos de rede e coletivos de inves-
tigação-formação a partir da escola deslocam 
3 O PIBID é um dos programas de formação de profes-

sores(as), criado no contexto da Política Nacional de 
Formação de Profissionais do Magistério da Educação 
Básica, através do Decreto nº 6.755/2009, Portaria nº 
7.219/2010. Destacou-se no cenário nacional brasileiro 
pela “importância na formação dos estudantes das licen-
ciaturas na medida em que oportuniza a vivência em prá-
ticas pedagógicas, permitindo-lhe compreender a profis-
são docente em contextos reais da escola pública” (RIOS, 
2016, p. 29).
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sentidos sobre as pedagogias que atravessam 
o cotidiano, tomando-as como fenômenos 
políticos imersos em um outra geopolítica 
do poder, uma vez que “El trabaj o em red es 
propicio para la toma de conscienica de la di-
mensión social y comunitaria de los problemas 
y habilita la possibilidade de pensar juntos los 
processos necessarios para la transformación” 
(DUHALDE, 2009, p. 30).

Este trabalho baseou-se na construção de 
relatos de experiências narradas e documen-
tadas por professores(as) da Educação Básica, 
no estado da Bahia, Brasil, que constituíram 
coletivos de docentes narradores(as) como 
formas alternativas de indagar a profissão, na 
busca pelo protagonismo de outros saberes e 
outras pedagogias que atravessam a escola. 
Assim, esta experiência de investigação-for-
mação a partir da escola utilizou-se do dis-
positivo epistêmico-político-metodológico 
da Documentação Narrativa de Experiências 
Pedagógicas (DNEP), cuja linha de trabalho 
vem sendo desenvolvida na Argentina e outros 
países da América Latina, desde os anos 2000, 
que reúnem de forma diferente 

[…] estrategias de desarrollo curricular centrado 
en la experiencia y el saber pedagógico de lxs do-
centes (Suárez, 2003); modelos de transferencia 
universitaria y de asesoramiento académico a 
proyectos pedagógicos de colectivos de educado-
res (Suárez, 2013; Suárez y otras, 2017);modali-
dades de investigación educativa y pedagógica 
que combinan principios teóricos y metodológicos 
de la etnografía de la educación (Batallán, 2007; 
Rockwell, 2009), la investigación y narrativa de 
las prácticas escolares (Bolívar, 2002; Connelly y 
Clandinin, 1995), la investigación acción docente 
y la investigación participante (Anderson y Herr, 
2007); y estrategias de formación y capacitación 
horizontal entre docentes (Suárez y otras, 2004 y 
2005). (SUÁREZ et al., 2021, p. 22).

 No caso específico desse coletivo docente, a 
escrita narrativa foi entendida como parte do 
movimento das histórias mínimas, locais que 
mobilizam uma micropolítica de resistência no 
cotidiano da escola a partir das experiências 
pedagógicas. Esta escrita, produzida de forma 

horizontal, dialógica, autoral, vai trazendo os 
modos como cada docente habita a profissão e 
traduz as pedagogias4 que fissuram o processo 
educativo, como grietas decoloniais5 no proces-
so de formação. Nesse sentido, a documentação 
narrativa de experiências pedagógicas nos 
mobilizou, a partir dos seus princípios e seu 
desenho epistêmico-político-metodológico, a 
indagar a formação docente acerca do modo 
como se constitui como possibilidade de ins-
taurar outra organização pedagógica mobiliza-
da pela construção do saber experiencial e pelo 
reposicionamento das pedagogias oriundas da 
prática educativa emancipatória. 

É nesse movimento de enredamentos que 
organizamos a escrita deste texto com o obje-
tivo de refletir sobre as redes e coletivos do-
centes que realizam a investigação-formação e 
suas contribuições no debate sobre a formação 
docente na Educação Básica. Na primeira ses-
são, retomamos a ideia de redes em formação 
a partir das experiências construídas nas/pelas 
redes latino-americanas que subsidiaram o tra-
balho de constituição dos coletivos docentes e 
suas relações com outras políticas de formação 
fundamentadas no pensamento decolonial. 
Em seguida, apresentamos o Coletivo Baiano 

4 A partir do pensamento freiriano, utilizamos o termo 
pedagogias referindo-se às metodologias de resistências 
políticas, epistêmicas, (trans)formadoras e de libertação. 
Ou seja, “A qualificação da pedagogia – da esperança, do 
conflito, da revolução, do diálogo – indica que para ele 
não existe uma única pedagogia. Existem pedagogias que 
correspondem a determinadas intencionalidades forma-
tivas e se utilizam de instrumental metodológico diverso. 
Essas pedagogias estão assentadas em matrizes ideoló-
gicas distintas, o que as posiciona em lugares diferentes 
ou mesmo antagônicos na dinâmica social. É nesse sen-
tido que se pode compreender que em sua obra todas as 
pedagogias são um desdobramento ou, na expressão que 
Freire gostava de usar, alongamentos da Pedagogia do 
oprimido.” (STRECK, 2018, p. 611-612).

5 Ideia utilizada por Catharine Walsh que tem sua base nas 
experiências de lutas e resistências decoloniais. “Las grietas 
se vuelven el lugar y espacio desde donde la acción, militan-
cia, resistencia, insurgencia y transgresión son impulsadas, 
donde las alianzas se construyen, y lo que es de modo-otro se 
inventa, crea y construye. Aunque las grietas están virtual-
mente en las esferas, instituciones, estructuras de la razón y 
el poder moderno/colonial, y continúan creciendo día a día, 
suelen pasar desapercibidas, sin ser vistas o escuchadas. Esto 
se debe en gran medida, a la naturaleza miope de la vida y el 
vivir contemporáneo.” (WALSH, 2014, p. 5).
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de Docentes Narradores(as) e alguns dos seus 
relatos de experiência pedagógica para refletir 
sobre princípios da formação em rede e suas 
incursões como pedagogias decoloniais (MI-
RANDA, 2013) que mobilizam, no interior das 
escolas, intercâmbio de saberes e suas tradu-
ções interculturais (SANTOS, 2019).

Por entre redes de formação 
docente na América Latina

Tratamos aqui da ideia de redes pedagó-
gicas, populares e educadoras nascidas nos 
movimentos de luta pela educação que carac-
terizam a América Latina desde os finais dos 
anos de 1960, a partir do movimento de edu-
cação popular freiriano que articulou coletivos 
de alfabetizadores(as) em círculos de cultura, 
articulando um dos maiores princípios do tra-
balho coletivo, que é a construção horizontal 
do conhecimento. 

O projeto político-epistemológico-decolo-
nial iniciado por Freire ao longo de sua traje-
tória como educador na América Latina nos 
ajuda a pensar a decolonialidade articulada 
aos projetos coletivos de educação que nascem 
da insubmissão às práticas educativas forjadas 
na colonialidade e seus desdobramentos na 
formação de professores(as) e, consequente-
mente, na produção de saberes pedagógicos 
construídos na relação escola-universidade. 

Ao questionarmos como decolonizar a 
formação docente? partimos do pensamento 
insubmisso que se ancora na mestiçagem e nas 
insurgências dos povos latinos a partir de suas 
lutas, artesanias, saberes e ancestralidades. É 
nesse sentido que começamos a discussão de 
redes e coletivos de formação docente retoman-
do a noção da minga epistêmica6 apresentada 

6 “Minga é um termo camponês utilizado pelos povos indí-
genas andinos para denominar a agricultura colaborativa 
realizada para o bem comum da comunidade.” (SANTOS, 
2019, p. 214). O termo também foi utilizado como minga 
pedagógica pela Red de maestros y maestras, educadores 
y educadoras que hacen investigación e innovación desde 
sua escola y comunidad, transformando-a na proposta 
metodológica do último encontro de redes, em dezembro 
de 2021.

por Santos (2019, p. 214) para tratar do conhe-
cimento científico construído em cooperação 
com outros tipos de conhecimento, buscando a 
construção comunitária do saber que mobiliza 
a ideia de redes de formação que defendemos 
neste artigo. Nessa direção, reconhecemos 
que este trabalho de construção coletiva, 
colaborativa, compartilhada pelas redes de 
formação retoma as bases das Epistemologias 
do Sul (SANTOS, 2010) ao reposicionar sabe-
res e experiências que foram invisibilizados e 
desperdiçados, rompendo com a colonialidade 
do ser, do saber e do poder (QUIJANO, 2005). 

As experiências dos movimentos pedagó-
gicos latino-americanos surgem nos anos de 
1980 a partir de coletivos e redes de docentes 
que se articulam a partir de formação, investi-
gação e inovação como práticas de lutas e resis-
tências às propostas tecnocráticas e neoliberais 
na Educação. Vale destacar dois movimentos 
importantes que antecederam este momento, 
que foram o Movimento Pedagógico Nacional 
e a Expedição Pedagógica Nacional, na Colôm-
bia, e os Centros de Autoformação docente, no 
Peru (SUÁREZ; ARGNANI, 2011). Estas ações 
também mobilizaram coletivos de docentes no 
Brasil, nos anos de 2000, a partir da formação 
da Rede de Investigação na Escola (Rede RIE) 
e da Rede de Formação Docente: Narrativas & 
Experiências (Rede FORMAD),7 além de outros 
coletivos presentes em diferentes instituições 
que se dedicaram à pesquisa-ação-formação 
no cotidiano das escolas. 

Inspirados(as) e fundamentados(as) nas 
ações e princípios que circundam o movimento 
pedagógico latino-americano, passamos a nos 
aproximar das discussões sobre as redes de 
investigação-formação a partir da escola, com 
a inserção em coletivos que vêm construindo 
propostas de formação humanizadora a partir 
de pedagogias libertadoras/decolonizadoras. 
A primeira aproximação que fizemos foi com 
a Red de Formación Docente y Narrativas Peda-

7 Essas duas redes de investigação-formação representam 
o Brasil na Red de maestros y maestras, educadores y edu-
cadoras que hacen investigación e innovación desde sua 
escola y comunidad.
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gógicas,8 vinculada à Universidade de Buenos 
Aires, através do Prof. Pesquisador Daniel 
Suárez, que nos apresentou a Documentação 
Narrativa de Experiências Pedagógicas como 
um dispositivo epistemopolítico de formação. 

A segunda deu-se a partir do encontro com 
a Rede de Formação Docente: Narrativas & 
Experiências (Rede FORMAD),9 vinculada à 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UNI-
RIO), que integra juntamente com a Rede de 
Investigação na Escola (Rede RIE) as duas 
redes brasileiras convocantes da Red Ibero-a-
mericano de Colectivos y Redes de maestros y 
maestras, educadores y educadoras que hacen 
investigación e innovación desde sua escola y 
comunidad. A Rede FORMAD nos fez perceber 
que já atuávamos como coletivo de docentes 
na Bahia e nos aproximamos, sobretudo, por 
conta de suas apostas epistemopolíticas mobi-
lizarem princípios que resultam em “ações de 
formação e investigação comprometidas com o 
diálogo entre a universidade e a escola básica. 
Para nós, a circularidade entre “práticateoria-
prática” potencializa processos de construção 
de conhecimentos articulados aos saberes e 
experiências de professorxs e estudantes, se-
jam adultos, jovens e/ou crianças” (SAMPAIO, 
2021, p. 221).

E, por fim, a partir das ações de investiga-
ção-formação a partir da escola, integramos o 

8 Esta rede constitui-se como um Programa de Extensão 
Universitária da Faculdade de Filosofia e Letras da Uni-
versidade de Buenos Aires, nascido em 2010, composta 
por professores(as), pesquisadores(as) e coletivos de do-
centes narradores(as). Segundo Suárez e Dávila (2021, p. 
76), as ações da rede “[...] indagan y documentan sus ex-
periencias pedagógicas mediante relatos autobiográficos 
en los diferentes y heterogéneos nodos que la conforman. A 
traves de processos de la documentacion narrativa de expe-
riencias pedagógicas docentes e investigadores despliegan 
una conversácion en torno de la experiencia escolar y los 
nodos en que se narra para darle sentido y constituila en 
obra de saber público”. 

9 Rede cocoordenada pela Profª Carmen Sanchez Sampaio 
(UNIRIO) desde sua criação em 2010 e, recentemente, pe-
los Professores(as) Jane Rios (UNEB), Leandro Nascimen-
to (SMED), Lúcia Vagnoli (INES). Foi criada por um grupo 
de professoras alfabetizadoras em articulação com coleti-
vos docentes e grupos de estudos e pesquisas.  Atualmen-
te é uma rede que integra ações de docentes universitá-
rios e da educação básica dos estados do Rio de Janeiro, 
São Paulo, Bahia e Pará (SAMPAIO, 2021).

Coletivo Baiano de Docentes Narradores(as), 
que nasceu como parte das ações do Obser-
vatório da Profissão Docente construído pelo 
DIVERSO juntamente com docentes da Edu-
cação Básica. Este coletivo articula-se com as 
duas experiências de redes que fizemos nossas 
aproximações e que nos referenciaram político
-epistêmico-metodologicamente na construção 
e produção de formas outras de fazer acontecer 
a (trans)formação de professores(as), em um 
movimento dialógico e alteritário da relação 
escola-universidade. 

Participar dessas redes tem nos possibilita-
do desenvolver ações coletivas, fortalecendo 
processos de investigação, democratização e 
validação das experiências pedagógicas dos(as) 
docentes entendidas como novas formas de or-
ganização pedagógica e de pensamento crítico 
educacional na América Latina, construídas a 
partir do cotidiano da escola, enredado pedago-
gicamente nas epistemologias da experiência 
que mobiliza coletivos docentes na investiga-
ção educativa sobre suas próprias práticas. 
Como ressaltam Suárez e Argnani (2011, p. 55), 
este movimento de redes de formação docente 

[...] integra a una corriente de experiencias y 
movilizaciones de docentes, educadores e investi-
gadores que impulsan una conversación en torno 
de las posibilidades y límites de la reconstrucción 
y proyección del pensamiento y la praxis pedagó-
gica en América Latina, y que ponen en debate la 
viabilidad epistemológica, teórica y metodológica 
de una contribución “específicamente latinoame-
ricana” a la tradición crítica en educación y a la 
pedagogía. 

O trabalho e o envolvimento com redes 
de formação docente têm nos mostrado que 
o rompimento com uma lógica de formação 
homogênea, pronta, neoliberal é fundamental 
para a decolonização da formação docente 
e suas relações com os saberes pedagógicos 
construídos na escola. Nesse movimento, as 
redes de formação docente contribuem ao 
ressignificar estes processos a partir de suas 
próprias experiências construídas de forma 
compartilhada, entre pares. Os coletivos criam 
uma comunidade de saberes, experiências, que 
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vão ampliando os conhecimentos, fortalecendo 
os movimentos de reparação, valorização e re-
construção de práticas e saberes. É nessa pers-
pectiva que Freire (1996, p. 136) nos convoca 
para a prática dialógica que constitui um dos 
princípios do trabalho coletivo, uma vez que “o 
sujeito que se abre ao mundo e aos diferentes 
saberes inaugura, com seu gesto, a relação 
dialógica que se confirma como inquietação e 
curiosidade, como inconclusão em permanente 
movimento na história”. A prática dialógica 
presente no trabalho de formação em rede 
reivindica dos(as) docentes um movimento 
horizontalizado e alteritário na relação com os 
saberes produzidos a partir das experiências 
pedagógicas.

A concepção de rede construída pelo mo-
vimento latino-americano resulta de um pro-
jeto coletivo, vivo, que busca reposicionar os 
saberes que foram negados pelo modelo de 
educação neoliberal, partindo da produção do 
conhecimento a partir dos(as) autores(as) do 
campo educativo. Esse movimento vem inspi-
rando os coletivos docentes na construção de 
outra política de conhecimento, uma vez que 
os seus princípios e ações mobilizam interven-
ções e alternativas de construção de saberes; 
confrontam práticas individualistas geradas 
pelas políticas educacionais neoliberais; valo-
rizam o trabalho compartilhado, abrindo cami-
nhos para refletir as experiências; visibilizam 
pedagogias outras que nascem nas relações 
comunitária e política construídas na escola; 
valorizam o trabalho docente e a investigação 
em rede como forma alternativa de organização 
coletiva e recriação dos processos de formação 
docente. Uma rede que compreende o papel 
do docente como agente da pedagogia, como 
construtor(a) do seu próprio saber, como bem 
salienta Duhalde (2015, p. 93, tradução nossa):

Os encontros de educadores permitem que os 
participantes se reposicionem em protagonismo 
nos processos de construção do conhecimento, 
diferente daquele de simples consumidores de 
produções feitas por outros pesquisadores ou 
especialistas. Na dinâmica interna do trabalho 
em rede, geram-se fluxos de troca e promove-

se um diálogo de saberes postos em jogo pelos 
professores no cotidiano das instituições de 
ensino.10

A noção de rede é concebida também aqui 
a partir da ideia de rede pedagógica apresen-
tadas por Pineda (2004), utilizando-se das 
experiências vividas pelo movimento peda-
gógico construído na Colômbia. Essa autora 
assume esta concepção como uma unidade de 
significação que se sustenta em três dimensões: 
como formação permanente, como movimento 
social e cultural e como empoderamento do(a) 
docente como sujeito político. Conforme essa 
autora:

Las redes o colectivos se constituyen entonces 
en territoriosde construcción y contrastación, 
donde sucede la dobre mirada del maestro: a 
su mismidad, en tanto que allí, en acción re-
flectiva – mirada espejo – pueda verse en los 
otros, encontrar-se, contrstar-se, confrontar-se, 
preguntar-se, contextualizar-se, y a su devenir 
como sujeto en construcción continua. Es en esta 
doble mirada que suceden y se gestan las formas 
emergentes de ser y de actuar, porque el sujeto 
se deconstruye y reconstruye en una acción con-
tinua que, a la vez que lo potencia, transforma 
sus actuaciones, lo afirma como sujeito público 
y le abre otros escenarios públicos. En las redes, 
el maestro construye otra ruta pedagógica, se 
anima, se fortalece e incentiva su creatividad. Ahí 
suceden las caídas en cuenta, las líneas de fuga, 
la polifonia de voces, que son capaces de romper 
los monólogos impuestos como verdades únicas 
para un país que pluriétnico y multicultural, y se 
hace visible la singularidad y la potencia de ser 
maestro. (PINEDA, 2004, p. 3, grifo do autor).

A partir dessas abordagens, retomamos 
as questões das redes de formação como 
possibilidade de constituir outras formas de 
organização pedagógica no cotidiano da escola 
reposicionando-as como o grande cenário da 
formação permanente do(a) professor(a), ten-

10 “Los encuentros de educadores permiten a los participan-
tes reposicionarse como protagonistas de los procesos de 
construcción del conocimiento, a diferencia de simples 
consumidores de las producciones realizadas por otros 
investigadores o especialistas. En la dinámica interna 
del trabajo en red se generan flujos de intercambio y se 
promueve un diálogo de saberes puestos en juego por los 
docentes en el cotidiano de las instituciones educativas.”
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do o protagonismo docente como elemento de 
empoderamento político-epistêmico construí-
do nesse movimento coletivo, dialógico e (com)
partilhado entre escola e universidade. Diante 
disso, o trabalho coletivo tem contribuído com 
o conhecimento local, com o fortalecimento 
da micropolítica de poder que se instaura nas 
redes e com a produção de saberes que atende 
a demandas reais da educação. 

É nessa direção que dialogamos com a noção 
de redes de subjetividades apresentada por 
Santos (1996, p. 107), em que, “cada um de nós 
é uma rede de sujeitos em que se combinam 
várias subjectividades correspondentes às vá-
rias formas básicas de poder que circulam na 
sociedade”. A ideia das redes de subjetividade 
parte do projeto de uma educação emancipató-
ria voltada para a formação de subjetividades 
incorformistas e rebeldes. No projeto educativo 
emancipatório, as redes de subjetividade vão 
ser o suporte para a instauração dos conflitos 
entre as formas de conhecer que colocam o 
saber como ordem e colonialismo e como so-
lidariedade e caos. A partir disso, pensamos a 
rede de formação como um campo de disputa 
de narrativas emergentes que se constitui em 
movimento, uma vez que se torna “um territó-
rio intersticial, espaço de fissuras e interrela-
ções composto não apenas de epistemologias, 
mas de ontologias e cosmologias acerca das 
formas de compreender, ser e viver a profissão 
docente” (RIOS, 2022).

Nesse sentido, a rede de investigação-forma-
ção a partir da escola tem o papel de contribuir 
para a construção de uma prática educativa 
libertadora e decolonial, partindo das autorias 
docentes, das artesanias das práticas pedagó-
gicas e da ecologia dos saberes produzidos nos 
enredamentos formativos. Acreditamos que as 
redes constituem comunidades pedagógicas 
que fortalecem a produção do pensamento 
crítico sobre as pedagogias e suas relações com 
a investigação educativa. É nesse cenário que 
o Coletivo Baiano de Docentes Narradores(as) 
nasce como movimento formativo, heterogê-
neo e autoral. 

Coletivo Baiano de Docentes 
Narradores(as): a formação em 
rede 

O Coletivo Baiano de Docentes Narrado-
res(as) teve como inspiração fundadora os 
trabalhos oriundos na Argentina a partir do 
movimento pedagógico nacional construído a 
partir dos anos 2000 que foi mobilizado pelas 
lutas pedagógicas/sociais latino-americanas 
e que resultam em experiências pedagógicas 
emancipatórias. Especificamente, a formação 
desse coletivo baseou-se nas experiências 
desenvolvidas pela Red de Formación Docente 
y Narrativas Pedagógicas, uma vez que nos ar-
ticulamos com a proposta da rede em indagar 
a formação docente a partir da escola, utili-
zando-se da narrativa como elemento de re-
posicionamento do(a) docente como autor(a) 
do campo educativo, considerando os relatos 
pedagógicos como “obra de saber público” 
(SUÁREZ; DÁVILA, 2021). Nesse sentido, pas-
samos a compreender assim a ideia do coletivo: 

Los colectivos de docentes narradores constituyen 
espacios horizontales de formación que combinan 
instancias de trabajo colectivas e individuales. 
Tienen el propósito de problematizar y recrear el 
lenguaje y el pensamiento pedagógicos en virtud 
de la construcción y reconstrucción narrativa y 
reflexiva de la experiencia escolar, su sistematiza-
ción, publicación, difusión y deliberación públicas. 
Los colectivos, como productores y portadores 
de saberes pedagógicos, integran espacios de 
formación social donde se desarrollan procesos 
de circulación, apropiación, recreación y uso de 
ciertos significados sociales y pedagógicos vin-
culados con el mundo y la experiencia escolar. 
Estos procesos hacen circular y hacen públicos 
los saberes producidos y suscitan una comuni-
dad de prácticas y discursos, sentando las bases 
para la agrupación y vinculación recíproca entre 
docentes en formas colectivas y descentradas de 
organización. (SUÁREZ; ARGNANI, 2011, p. 46).

Além disso, a Red de Formación Docente y 
Narrativas Pedagógicas organiza-se em cole-
tivo de docentes narradores(as) desde 2010, 
a partir de experiências pedagógicas e terri-



Coletivo de docentes narradores(as): o tecer das redes de investigação-formação na escola

Rev. FAEEBA – Ed. e Contemp., Salvador, v. 31, n. 66, p. 88-102, abr./jun. 202296

toriais construídas em diferentes nodos. Os 
nodos são entendidos como espaços sociais, 
institucionais e organizacionais situados em 
diferentes territórios “que hacen del espacio 
de red un entramado dinamico y flexible” 
(ARGNANI; CARESSA; ZARENCHANSKY, 2021, 
p. 80).

O Coletivo Baiano de Docentes Narrado-
res(as) começou a se constituir a partir do 
trabalho realizado com professores(as) da 
Educação Básica em formação vinculados às 
redes municipais de educação de Salvador e 
Jacobina, municípios que compõem as sedes 
dos territórios de identidade11 da Região Me-
tropolitana e do Piemonte da Diamantina, no 
estado da Bahia, Brasil. Ao considerar que toda 
formação é uma ação coletiva, realizada de 
forma (com)partilhada, o coletivo de docentes, 
pesquisadores(as) e estudantes uniram-se a 
partir de movimentos colaborativos para dis-
cutir, produzir, debater as experiências peda-
gógicas produzidas nos encontros de formação, 
lives e outras mobilizações. 

O trabalho foi iniciado em 2018, no municí-
pio de Salvador, com três grupos de docentes 
reunidos em períodos distintos que mobi-
lizaram suas narrativas de (re)existências 
para articularem o que pensam, fazem, lutam, 
discutem e produzem como educação em suas 
escolas. No momento, o Coletivo já teve cinco 
grupos que viveram a experiência com a Do-

11 Os territórios de identidade são a atual forma de regiona-
lização do estado da Bahia, a qual foi implementada em 
2007, quando houve divisão do Estado em territórios de 
identidade, cuja conceituação de “território” originou-se 
no Ministério de Desenvolvimento Agrário (MDA), tendo 
sido adotada pela Secretaria de Planejamento do Estado 
da Bahia (SEPLAN), inserindo-se os 417 municípios baia-
nos em 27 territórios. A partir desta divisão, o estado da 
Bahia possui hoje os seguintes territórios de identidade: 
Irecê, Velho Chico, Chapada Diamantina, Sisal, Litoral 
Sul, Baixo Sul, Extremo Sul, Médio Sudoeste da Bahia, 
Vale do Jiquiriçá, Sertão do São Francisco, Bacia do Rio 
Grande, Bacia do Paramirim, Sertão Produtivo, Piemonte 
do Paraguaçu, Bacia do Jacuipe, Piemonte da Diamanti-
na, Semiárido Nordeste II, Litoral Norte e Agreste Baiano, 
Portal do Sertão, Vitória da Conquista, Recôncavo, Médio 
Rio de Contas, Bacia do Rio Corrente, Itaparica (BA/PE), 
Piemonte do Itapicuru, Metropolitano de Salvador e Costa 
do Descobrimento. Atualmente, no Coletivo de Docentes 
Narradores(as) contamos com representações docentes 
de onze territórios de identidade. 

cumentação Narrativa de Experiências Peda-
gógicas, traduzindo o mundo escolar a partir 
de diferentes saberes que os constituem. Estas 
experiências formativas envolveram grupos, 
entre eles: docentes coordenadores(as) peda-
gógicos(as), docentes estudantes, docentes do 
ensino fundamental dos anos iniciais, docen-
tes que atuam em áreas rurais, docentes que 
atuam em quilombos e escolas de terreiros. No 
momento, estamos concluindo um trabalho 
com narrativas de experiências construídas, 
vividas e partilhadas durante o período da 
Pandemia da COVID-19. 

Narrar o que são, o que fazem, como fazem, 
por que fazem traduz muito das pautas de (re)
existência dos(as) docentes envolvidos nesse 
trabalho e, principalmente, os saberes que são 
construídos na escola. O pressuposto formativo 
consiste em que os(as) professores(as) produ-
zam seus relatos de experiência pedagógica e 
(com)partilhem as experiências, os saberes, 
as ressignificações em mesas de trabalho 
coletivas, entre pares. Daí, esta comunidade 
interpretativa mobiliza-se para as traduções 
culturais produzidas no processo de coconhe-
cimento gerado com/na formação. Segundo 
Santos (2019), a tradução intercultural é uma 
dimensão do trabalho cognitivo que envolve 
a ecologia dos saberes. Nasce sempre de uma 
curiosidade, uma abertura ao conhecer. Nesse 
caso específico do trabalho com as narrativas 
de experiências pedagógicas produzidas nos 
coletivos docentes, a tradução é construída 
“com os sentidos produzidos sobre o mundo 
escolar a partir das comunidades interpretati-
vas em que ele se articula, visando um processo 
de auto/co/conformação entre pares” (RIOS, 
2020, p. 20).

As experiências que foram escritas e publici-
zadas pelo coletivo passaram por um processo 
de construção coletiva na escrita, leitura e 
edição dos textos. As experiências pedagógicas 
vêm do cotidiano da escola a partir dos saberes 
pedagógicos que traduzem interculturalmente 
o mundo escolar. A cada encontro, nos giros 
narrativos e tessituras, éramos convidados(as) 
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a (com)partilhar aprendizados, conhecimen-
tos, a pensar e refletir com as experiências 
narradas. As escritas de cada experiência pe-
dagógica passaram por um processo de produ-
ção, leitura e discussão para que pudéssemos 
coletivamente validar os relatos que iam aos 
poucos compondo a documentação narrativa 
de experiências pedagógicas daquele coletivo 
narrador.

A perspectiva trazida pela DNEP como uma 
investigação-ação-formação, nesse coletivo 
de docentes, partiu da possibilidade que ela 
assume em mobilizar a ecologia dos saberes a 
partir da virada narrativa-pedagógica do en-
contro com as grietas decoloniais presentes nos 
relatos e, sobretudo, no processo de construção 
e diálogo com os saberes gestados no fluxo da 
formação em rede e no reposicionamento das 
pedagogias insubmissas e insurgentes que 
compõem o cotidiano da escola. Como nos 
aponta Walsh (2013, p. 29),

Tal proceso accional, típicamente llevado de ma-
nera colectiva y no individual, suscitan reflexiones 
y enseñanzas sobre la situación/condición colo-
nial misma y el proyecto inacabado de la des- o 
de-colonización, a la vez que engendran atención 
a las prácticas políticas, epistémicas, vivenciales 
y existenciales que luchan por transformar los 
patrones de poder y los principios sobre los cuales 
el conocimiento, la humanidad y la existencia 
misma han sido circunscritos, controlados y 
subyugados. Las pedagogías, en este sentido, son 
las prácticas, estrategias y metodologías que se 
entretejen con y se construyen tanto en la resis-
tencia y la oposición, como en la insurgencia, el 
cimarronaje, la afirmación, la re-existencia y la 
re-humanización.

O princípio de horizontalidade atravessa 
essa constituição da formação ao considerar o 
processo contínuo e dialógico freiriano que a 
integra na relação entre os sujeitos que cons-
tituem o coletivo. O foco do trabalho está na 
construção do conhecimento pós-abissal que 
surge do processo de conhecer com em vez de 
conhecer-sobre. Segundo Santos (2019, p. 227), 
a busca pelo conhecimento pós-abissal é cons-
truída através de trabalho coletivo, metafori-

camente denominado de mingas epistêmicas, 
que resulta na cocriação de conhecimentos por 
um bem comum em prol do fortalecimento das 
lutas contra a dominação.

O Coletivo Baiano de Docentes Narrado-
res(as) vem desenvolvendo ações importantes, 
tais como: escrita de experiências pedagógicas, 
participação em reuniões, em seminários, lives 
e mobilizações. O objetivo das narrativas de 
experiências pedagógicas é trazer a escola para 
um lugar de discussão a partir das autorias 
docentes oriundas dos movimentos de (trans)
formação que nascem das lutas contra a racio-
nalidade forjada na modernidade/colonidade 
e que são visibilizadas nas fissuras narrativas 
presentes em seus relatos. Nesse trabalho cole-
tivo, as narrativas de resistência dos(as) docen-
tes foram produzidas “a partir dos modos de 
viver, posicionar-se e interpelar as narrativas 
institucionais [...] a partir das zonas de invisi-
bilidade que atravessam o trabalho docente [...] 
elas interpelam as narrativas institucionais em 
relação ao não lugar dos(as) professores(as) 
nas discussões e decisões sobre a reconfigu-
ração da escola” (RIOS, 2021, p. 193).

As experiências produzidas pelo Coletivo 
trazem contribuições para outra epistemolo-
gia escolar que passa a ser (com)partilhada 
com outros docentes e também com futuros 
docentes que vivem a formação inicial na Uni-
versidade. É nesse sentido de coformação que 
o trabalho realizado entre professores(as)-
investigadores(as) assenta-se em um lugar 
fundamental na construção de coconhecimento 
sobre a escola, trazendo percepções diversas 
dos(as) docentes sobre o trabalho do Coletivo. 

A formação com a DNEP me ajudou muito a 
perceber que a minha experiência poderia 
contribuir para a formação do outro. A gente 
faz muita coisa, temos muitas experiências 
pedagógicas que ficam apenas na nossa sala de 
aula, a gente nem dá importância, porque mui-
tas vezes não achamos oportunidade de revelar 
isso. E nesse momento com o grupo percebi o 
quanto é importante validar nossas experiên-
cias, nossos conhecimentos. Esse coletivo me 
ajudou a pensar essas ações na própria escola, 



Coletivo de docentes narradores(as): o tecer das redes de investigação-formação na escola

Rev. FAEEBA – Ed. e Contemp., Salvador, v. 31, n. 66, p. 88-102, abr./jun. 202298

incentivar o compartilhamento das experiências 
pedagógicas que acontecem na minha escola, 
partilhar, refletir, discutir com os(as) docentes. 
Tenho me fortalecido muito com o grupo. (JOSE-
FA, professora do Coletivo Baiano de Docentes 
Narradores(as), relato de experiência, 2018).

Cada pessoa, cada profissional tinha o seu co-
nhecimento, sua experiência, e era com essa 
troca, com esse compartilhar de saberes que es-
távamos construindo outra forma de formação. 
Uma formação que não precisava vir alguém e 
dizer como fazer. Era uma formação com nossos 
pares, com quem estava na escola, com suas dú-
vidas, angústias, experiências. E vimos isso de 
perto, que a formação aconteceu, conhecimentos 
valorizados, compartilhados, conheci várias ex-
periências que me ajudaram a pensar e refletir 
as minhas. É um outro tipo de formação. (IRIS, 
relato de experiência, professora do Coletivo 
Baiano de Docentes Narradores(as), 2019).

Trabalho em uma escola da rede municipal 
que fica dentro de um terreiro de candomblé. 
Trabalhamos com o projeto político pedagógico 
que é chamado de Irê Ayó, que na língua Iorubá 
significa Caminho da Alegria. Trabalhamos com 
a elaboração de conhecimentos, considerando 
princípios e valores da cultura afro-brasileira. 
Os programas que chegam a nossa escola esque-
cem que nós professores e professoras também 
temos nossos conhecimentos, nossas experiên-
cias. É um descas o com nossos saberes. Temos 
muito o que compartilhar. Que bom que esse 
coletivo existe e posso compartilhar os conhe-
cimentos adquiridos nesse espaço. Falar sobre 
o trabalho com os mitos africanos, os desafios, 
possibilidades. Não querem saber dos nossos 
saberes, acham um saber menor. Mas estou 
resistindo com minhas colegas, com o coletivo 
para mostrar que temos como contribuir com a 
formação de professores(as) e com a educação 
municipal. Estamos no caminho. (CATARINA, 
relato de experiência, professora do Coletivo 
Baiano de Docentes Narradores(as), 2020).

As professoras narradoras elucidam as-
pectos que a rede vem defendendo, que é a 
formação partindo da escola, das experiências 
e saberes e das políticas das diferenças que 
atravessam o cotidiano escolar. Elas nos aler-
tam para as ações que ficam invisibilizadas no 
currículo oficial, nos materiais didáticos, nos 
planejamentos, nos documentos oficiais – nos 

revelam as experiências desperdiçadas na esco-
la. Assim como, tratam da dimensão alteritária 
e colaborativa da formação que mobiliza a 
copertença na construção das autorias docen-
tes. Isto fica evidenciado no trabalho realizado 
com a Documentação Narrativa de experiência 
Pedagógica, que mobiliza narrativas outras 
sobre o saber pedagógico em que se articulam 
elementos fundantes dos processos formativos 
que levam em consideração o habitar da profis-
são pelos(as) docentes. Nesse contexto, Silva e 
Rios (2021, p. 7) destacam que:

[...] a produção da documentação narrativa esta-
beleceu o encontro hermenêutico do sujeito com 
o seu vivido não como um acúmulo de vivências, 
mas como movimento reflexivo de constituir 
práticas em saber. Esta opção metodológica de-
lineou-se, também, como uma prática formativa 
em que as experiências pedagógicas do coletivo 
foram tomadas como dispositivos de investiga-
ção-ação-formação, revelando o fazer cotidiano 
da docência nas diferentes temporalidades que 
compõem a narrativa.

Nesse movimento, possibilitado pela docu-
mentação narrativa, a professora Iris afirma 
que a experiência no Coletivo de Docentes 
“é um outro tipo de formação”, e ao perceber 
isso ela compreende outras possibilidades de 
formar e formar-se. Ressalta sobre a reflexão 
que foi feita a partir da escuta de outras ex-
periências. Essa dinâmica apresentada pela 
narradora vai nos mostrar que o conhecimento 
pedagógico trazido na experiência se torna 
documentos importantes que podem orientar 
reflexões, discussões e formações. 

 Assim, modos-outros moveram as peda-
gogias a partir das narrativas docentes que 
se assentam nas narrativas locais e indicam 
diferentes intencionalidades formativas de 
interpretar e viver o mundo escolar por den-
tro. As narrativas desvelam o processo de 
compreender e traduzir interculturalmente as 
práticas pedagógicas. No entrecruzamento dos 
saberes compartilhados em redes de formação, 
o coletivo docente dialoga sobre os mitos fun-
dadores do pensamento colonial que susten-
tam currículos, práticas e regulamentações da 
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escola e que invisibilizam saberes produzidos 
no cotidiano escolar. Instaura-se, nas mesas de 
trabalho e nos giros narrativos, um movimento 
de discussão sobre a micropolítica que sustenta 
o desperdício de experiências. Diante disso, o 
trabalho do Coletivo busca o reposicionamen-
to desses saberes e o empoderamento do(a) 
professor(a) como sujeito político, autor(a) de 
saberes experenciais que fissuram a racionali-
dade hegemônica.

Nessa direção, Ferreira (2021) (com)parti-
lhou por mais de um semestre, no coletivo de 
docentes, experiências pedagógicas afrocêntri-
cas desenvolvidas na rede municipal de Salva-
dor, trazendo para o grupo uma discussão que 
faz parte de sua vida/formação. Essa autora 
apresentou modos e formas de viver e habitar 
a profissão na dimensão da ancestralidade que 
compõem lugares nas pedagogias decolonias, 
em que os saberes comunitários são mobiliza-
dos para a prática pedagógica desenvolvida: 

Imbuída da tarefa de compartilhar experiências 
da docência, entre tantos momentos significati-
vos, opto por tecer uma narrativa sobre ativida-
des desenvolvidas no ano de dois mil e dezenove 
e que buscaram conectar o projeto institucional 
da unidade escolar que eu estava vinculada, ao 
meu compromisso de fomentar vivências com 
foco nos valores ancestrais, no reconhecimento 
e valorização da ancestralidade africana e no 
reposicionamento das narrativas a respeito dos 
legados africanos e afrodiaspóricos nas socieda-
des. Assumo com isso, uma postura educativa 
afrocêntrica, com foco no realinhamento das 
narrativas e práticas pedagógicas em torno das 
questões raciais, contribuindo para que as pes-
soas pretas, possam ser agentes de sua própria 
história e de sua experiência social. Dito isso, 
é importante pontuar que estar em um espa-
ço educativo exige sempre do(a) educador(a) 
um olhar atento ao que o cotidiano demanda. 
Quando o espaço educativo é composto por um 
grande grupo de crianças pretas, essa atenção 
precisa estar associada a uma lente que consiga 
perceber as minúcias, as lacunas, os detalhes 
frente tudo que foi negado a essa infância. Dessa 
forma, ao alinhar o projeto institucional com mi-
nha prática, escolhi trabalhar as três dimensões 
sobre saúde associadas a reflexão em torno dos 
sentidos de existência das crianças pretas, que 

era o público majoritário das minhas turmas, e, 
portanto, cada um dos eixos foi ampliado no sen-
tido de pensar as identidades e o conhecimento 
em torno do legado africano e afrodiaspóricos. 
Adotei no projeto o nome de Saúde e Ancestra-
lidade. No primeiro eixo, atribui a abordagem 
dos cuidados afetivos na infância, no segundo 
eixo trouxe aabordagem da construção de uma 
infância saudável através do estudo da alimen-
tação e no terceiro eixo seguimos a abordagem 
dos saberes ancestrais e saúde. É importante 
situar que ao construir o planejamento este 
era compartilhado e discutido com as crianças 
para que pudessem à sua maneira apresentar 
contribuições sobre como enriquecermos […] 
Ouvir o comentário de uma criança preta, que 
ao conhecer elementos da história de seu povo, 
consegue se enxergar nessa história e se projetar 
através dela fortaleceu a minha compreensão 
sobre a importância e responsabilidade docen-
te de promover uma experiência educativa em 
que os (as) estudantes estejam capacitados(as) 
intelectualmente, socialmente, emocionalmente 
e politicamente, por meio do uso de referentes 
que partem da análise dos elementos históricos, 
sociológicos, filosóficos e psicológicos dentro de 
uma perspectiva africana. (FERREIRA, 2021, p. 
19-23).

Ferreira (2021) narra sua experiência pe-
dagógica evocando elementos que constituem 
outras racionalidades compostas por ontolo-
gias e cosmovisões que trazem a perspectiva 
ancestral como elemento fundante e formati-
vo para as crianças com quem trabalha. Essa 
narrativa foi discutida na mesa de trabalho a 
partir do lugar de pertencimento e resistência 
presentes no reconhecimento da experiência 
como produtora de saberes que atravessam a 
vida da docente e que se encarnam nos proje-
tos, nas reuniões, nas conversas e nas práticas 
pedagógicas desenvolvidas na escola. Os(as) 
docentes partem de suas necessidades e per-
tencimentos para trazer saberes que elaboram 
de maneira autoformativa e coformativa. A 
circularidade desses saberes na dialogicidade 
com outros saberes do grupo de docentes que 
compõem o coletivo de professores(as) resul-
tou em uma expansão e validação coletiva da 
experiência narrada. 
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As experiências construídas pelo Coletivo 
Baiano de Docentes Narradores(as) trazem 
autorias que se distanciam dos programas 
educacionais impostos pelas secretarias de 
educação. As narrativas escritas, lidas e discu-
tidas entre pares resultam de um processo de 
escuta alteritária construída e reconstruída ao 
longo da formação. São narrativas insurgentes 
e insubmissas de luta, de (re)existências, vivi-
das nas escolas, nas salas de aula da Educação 
Básica, assim como questões voltadas para a 
diversidade, alfabetização, relações étnico-ra-
ciais, inclusão, gênero, sexualidade, religiosi-
dade, empoderamento feminino, entre outras. 

Os princípios de horizontalidade, alteri-
dade, dialogicidade, inclusão e autoria que 
constituem as redes de formação estiveram 
mobilizados nos trabalhos desenvolvidos no 
Coletivo Baiano de Docentes Narradores(as) 
com o propósito de estabelecer formas outras 
de construir processos de (trans)formação 
docente a partir das grietas decoloniais produ-
zidas coletivamente e, consequentemente, des-
velaram pedagogias insubmissas e insurgentes 
que tornam cada dia mais vivo o cotidiano das 
escolas e o aproximam das comunidades que 
fazem parte.

Para finalizar
Esse movimento vivido no coletivo docente, 

através da experiência de reconstrução dos 
saberes pedagógicos construídos a partir da 
escola, foi fundamental para repensarmos os 
movimentos hegemônicos da formação de 
professores(as), uma vez que viver a (auto)
coformação produzida no entrelaçar da pro-
dução dos relatos pedagógicos mobilizou um 
fazer coletivo que entrecruza, transversaliza e 
horizontaliza distintas formas de coconhecer.

Os relatos de experiências do Coletivo 
Baiano de Docentes Narradores(as) revelaram 
princípios da formação em rede e seu (auto)
conhecimento como práticas insurgentes e in-
submissas de pedagogias decoloniais que mo-
bilizam o interior das escolas no intercâmbio 

de saberes e nas suas traduções interculturais. 
Podemos perceber através dos giros narrativos 
e das tessituras da rede de formação que os 
relatos, dialogicamente, foram reposicionando 
saberes e práticas entre os(as) docentes en-
volvidos(as). Outro destaque que fazemos no 
trabalho com o Coletivo de Docentes refere-se 
ao diálogo realizado a partir dos princípios ar-
ticulados pelas redes de formação construídos 
na América Latina como forma de problemati-
zar o modelo neoliberal/colonial da Educação. 
Com isso, buscamos discutir uma epistemolo-
gia escolar no grupo, contrapondo a ideia e as 
ações de formação instrumental, tecnocráticas, 
que são apresentadas em pacotes educacionais, 
planilhas, tabelas e sistemas que reduzem o(a)
professor(a) a um(a) mero(a) executor(a) de 
programas.

Dessa maneira, o coletivo docente tem 
procurado realizar ações educativas que vão 
contrapor o individualismo, a invisibilidade 
do saber experiencial, a precarização do tra-
balho docente e o desperdício das experiências 
pedagógicas. Nos encontros, nas redes, nos 
coletivos pensamos as experiências coleti-
vamente na perspectiva da (trans)formação, 
autonomia e autoria. Esse movimento resulta 
de um processo de formação permanente de 
insubordinações e de refazimentos políticos, 
epistemológicos, pedagógicos e existenciais. 
É como nos ensina Freire (1996, p. 28): “[...] 
aprender é construir, reconstruir, constatar 
para mudar que não se faz sem abertura ao 
risco e a aventura do espírito.” É exatamente 
nessa abertura e aventura que nos lançamos e 
vamos nos constituindo e nos firmando como 
coletivos pertencente a uma rede que congrega 
tantas outras redes.
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